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CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 

              

 

A avaliação dos alunos no Agrupamento de Escolas Manuel da Maia (AEMM), constitui um referencial 

decisivo para a melhoria das aprendizagens e para a constante tomada de decisões por parte dos 

docentes. 

Tem um carácter predominantemente de diagnóstico e formativo e pretende criar uma clivagem sobre o 

tradicional contexto classificativo das avaliações. 

Por outras palavras, avaliamos para melhorar, avaliamos para recolher informação, avaliamos para tomar 

decisões pedagógicas. 

Assim, as modalidades de avaliação diagnóstica e formativa constituem-se como a base de todo o 

processo formativo do aluno. 

 

Neste sentido, os critérios gerais de avaliação do AEMM, constituem-se como o referencial para todos os 

grupos de docência e respectivas disciplinas, e têm por base os seguintes princípios: 

 A avaliação incide sobre as aprendizagens desenvolvidas pelos alunos, sejam ou não produto 

directo da intervenção da escola. 

 A avaliação tem um carácter contínuo e sistemático, valorizando momentos não formais e 

formais de recolha de informação, e tem como referencial os documentos aprovados em CP 

sobre os níveis de desempenho dos alunos em cada disciplina ou área curricular. 

 Nos documentos atrás referidos, deve ser enunciada a descrição de um perfil de aprendizagens 

essenciais específicas de cada disciplina. 

 O nível de desempenho suficiente deve corresponder, na sua generalidade, às competências 

essenciais a adquirir pelo aluno nas diferentes disciplinas. 

 Os instrumentos de avaliação são ferramentas ao serviço da recolha de informação e não lhes são 

atribuídas ponderações nem valorizações. 

 

Na procura de ajudar o aluno e as famílias a entenderem o desenvolvimento e as aprendizagens 

adquiridas, o Agrupamento de Escolas Manuel da Maia estabelece um conjunto de níveis de proficiência 

para as áreas de competências do perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória, para as quais as 

várias disciplinas e áreas curriculares procurarão contribuir, cada uma na sua vertente específica. 
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Estes níveis servirão de base para a construção de critérios por disciplina que procurarão contribuir para 

um melhor conhecimento das aprendizagens adquiridas pelos alunos e para uma intervenção mais eficaz 

do professor. 

 

 Descritores gerais de desempenho 
Os níveis consideram-se inclusos uns nos outros; Significa que ter determinado nível implica ter os 

requisitos dos níveis inferiores a esse. 

Áreas de 

competência do 

perfil do aluno 

E 
Fraco 

D 
Insuficiente 

C 
Suficiente 

B 
Bom 

A 
Muito Bom 

A 
Linguagens e textos 

Ausência de 
evidências na 
maior parte 

das 
competências 

Reconhece 
alguns dos 

conteúdos que 
estão na base do 
desenvolvimento 

das 
competências e 
não consegue 

evidenciar a sua 
utilização e 
aplicação. 

Utiliza 
conscientemente 
os conteúdos ou 

fundamentos 
que estão na 

base do 
desenvolvimento 

das 
competências 

associadas 

Aplica  quase 
sempre 

correctamente 
os conteúdos ou 

fundamentos 
que estão na 

base do 
desenvolvimento 

das 
competências 

associadas 

Aplica a novas 
situações ou a 
situações mais 

exigentes,  quase 
sempre 

correctamente 
os conteúdos ou 

fundamentos 
que estão na 

base do 
desenvolvimento 

das 
competências 

associadas 

B 
Informação e 

comunicação 

C 
Raciocínio e 

resolução de 

problemas 

D 
Pensamento crítico e 

criativo 

E 
Relacionamento 

interpessoal 

F 
Desenvolvimento 

pessoal e autonomia 

G 
Bem-estar saúde e 

ambiente 

H 
Sensibilidade 

estética e artística 

I 
Saber científico, 

técnico e tecnológico 

J 
Consciência e 

domínio do corpo 

 

 

Em determinados momentos é necessário produzir informação quantitativa, nomeadamente no final de 

cada período. Nesses momentos, o AEMM utiliza critérios de classificação, por grupo de docência e 

aprovados em Conselho Pedagógico (CP), no sentido de quantificar numa escala o desempenho global de 

cada aluno. 

 



                     
“Queremos, sonhamos, fazemos”   

 

 

 

A informação resultante da avaliação sumativa expressa-se numa escala ou numa síntese descritiva, de 

acordo com o respectivo ciclo de ensino, e constitui-se como a classificação final do aluno em cada 

período, resultante da aplicação de um critério com base num referencial seguido por todos os 

professores da mesma disciplina/ano. Esta classificação final é expressa em resultado do nível global de 

desempenho que o aluno atingiu nas diferentes matérias/conteúdos/competências que cada disciplina 

procura desenvolver. 

A este referencial chamamos critérios de classificação. 

 

Para o 2º e 3º ciclo, a classificação final expressa-se numa escala de 1 a 5, sendo a informação final do 1º 

e 2º período um referencial para que o aluno e as famílias percebam o grau das aprendizagens 

conseguidas até ao momento. 

Para o 1º ciclo, a informação resultante da avaliação sumativa materializa-se na atribuição de uma 

menção qualitativa de Muito Bom, Bom, Suficiente e Insuficiente, em cada disciplina, sendo acompanhada 

de uma apreciação descritiva sobre a evolução das aprendizagens do aluno com inclusão de áreas a 

melhorar ou a consolidar, sempre que aplicável, a inscrever na ficha de registo de avaliação.  

Para a educação pré-escolar, a avaliação expressa-se numa síntese descritiva do desenvolvimento global 

do aluno e das suas aprendizagens de acordo com os critérios específicos para este nível de ensino. 

 

Procedimentos gerais 

 

Sempre que o docente recolha informação relevante sobre o aluno, deve comunicar-lhe esse facto, de 

modo a permitir-lhe ter consciência do seu desempenho e do nível atingido no momento, 

independentemente do instrumento de avaliação utilizado. Para isso deve usar a mesma escala (fraco, 

insuficiente, suficiente, bom, muito bom) que acompanha os níveis de proficiência do desempenho 

esperado do 2º e 3º ciclo, ou das menções qualitativas de insuficiente, suficiente, bom e muito bom no 1º 

ciclo. 
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